
1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO  

 

 

TEMA: (VI) Saneamento e Saúde 
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MÓDULO ID: Água e Saneamento Básico (Ensino Fundamental II, 6a, Áurea da 

Silva Garcia)  

 

MULTIPLICADORES  

  



2. CONTEXTUALIZAÇÃO   

 

Saneamento básico é o conjunto de procedimentos praticados em uma 

localidade que visa proporcionar uma situação higiênica saudável a seus habitantes. 

Compreende o abastecimento de água potável, manejo de água pluvial, coleta e 

tratamento de esgoto, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, e controle de 

pragas e agentes patogênicos.  

O aterro sanitário é um local preparado para armazenar o lixo que não foi 

reciclado ou reaproveitado, sem perigo de poluir o ambiente. Nesse local, o solo é 

impermeabilizado e o lixo, compactado por tratores, é recoberto por uma camada de 

terra. O chorume é recolhido e tratado e os gases provenientes da decomposição do 

lixo (principalmente metano e CO2) são aproveitados para gerar energia. Este 

modelo de tratamento de resíduos ajuda a proteger o ambiente porque evita a 

proliferação de insetos e ratos que podem transmitir doenças, não exala mau cheiro 

e não contamina o lençol freático com chorume. 

Os serviços de saneamento podem ser executados por empresas públicas ou 

privadas (regime de concessão) e são primordiais para a manutenção da saúde de 

toda a sociedade e do meio ambiente. 

O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável número 6 (ODS 6) apresenta como 

meta assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e o saneamento para 

todos. No entanto, é sabido que a ausência dos serviços de saneamento básico 

juntamente com fatores socioeconômicos e culturais podem determinar o surgimento 

de infecções por parasitas que tendem a ser de forma endêmica. Os programas de 

saúde implantados em áreas mais suscetíveis à ocorrência de doenças derivadas da 

falta de esgotamento sanitário visam à melhoria da qualidade de vida das famílias, 

por meio do desenvolvimento e implantação de ações voltadas para a promoção de 

saúde e prevenção de doenças. 

 

 

3. GLOSSÁRIO 

 

ÁGUA POTÁVEL: é aquela adequada ao consumo humano que deve apresentar 

características microbiológicas, físicas, químicas e radioativas que atendam a um 



padrão de potabilidade estabelecido. Por isso, antes de chegar às torneiras das 

casas, a água passa por estações de tratamento. 

 

COLETA E TRATAMENTO DE ESGOTO: sistema de rede de coleta de esgoto que 

direcionará a água coletada para uma estação de tratamento de esgoto.  

 

LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS: conjunto de ações que 

objetiva a minimização da geração de lixo e a diminuição da sua periculosidade que 

representa uma forma de torná-lo menos agressivo para a disposição final, 

diminuindo o seu volume, quando possível. Os processos de tratamento dos 

resíduos são: compostagem, incineração, pirólise, digestão anaeróbica, reciclagem 

(reuso), aterro sanitário e unidades de segregação (separação). 

 

CHORUME: resultado da degradação dos resíduos sólidos e da água de chuva que 

gera um líquido de coloração escura, com odor desagradável, altamente tóxico, com 

elevado poder de contaminação que se infiltra no solo, contaminando-o e atingindo, 

também, as águas subterrâneas e superficiais. Esse líquido pode ter um potencial de 

contaminação até 200 vezes superior ao esgoto doméstico. 

 

LENÇOL FREÁTICO: depósito de água formado pela água das chuvas, no subsolo, 

em local pouco profundo e naturalmente impermeabilizado com argila ou rochas, às 

vezes explorado por meio de poço artesiano. 

 

PROGRAMAS DE SAÚDE: em geral, visam orientar os cidadãos a respeito de 

questões de interesse público relacionadas às campanhas de saúde (vacinação, 

chamadas para realização de exames preventivos, etc.), visitas dos agentes de 

saúde para orientação, monitoramento e acompanhamento de campanhas e 

processos rotineiros relacionados à manutenção da saúde, e aplicação de medidas 

mais específicas em casos de surtos endêmicos.  

 

FORMA ENDÊMICA: é a maneira de propagação de qualquer doença localizada em 

um espaço limitado denominado "faixa endêmica", que se manifesta com incidência 



significativa apenas numa determinada região, com causa local e duração contínua, 

não atingindo nem se espalhando para outras comunidades.    

 

 

4. PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Descrição do problema: A falta de água potável e de saneamento básico que ocorre 

em muitas localidades e até mesmo países inteiros são amostras que uma grande 

crise hídrica mundial está em curso. Os dois temas são intrínsecos e impactam 

diretamente a qualidade de vida da população – afetam a saúde dos habitantes, 

acentuam abismos sociais, afetam economias e impedem o desenvolvimento 

regional já que a falta de água potável e saneamento comprometem os diversos 

usos do recurso. Desta forma, faz-se necessária a promoção da implementação do 

sistema de saneamento básico como forma de garantir à população brasileira, o 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental desejado por todos. 

 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

 

Este Módulo é fundado em três textos: 

 

Texto 1: É PRECISO AGIR RÁPIDO PARA GARANTIR O ABASTECIMENTO (scan 

229) (Correio Braziliense. Brasília. 29 de dezembro de 2016) 

 

Texto 2: SANEAR PARA DESENVOLVER (scan 234) (Correio Braziliense. Brasília. 

27 de setembro de 2016)  

 

Texto 3: ESGOTO PARA IRRIGAR ALIMENTOS (scan 230) (Correio Braziliense. 

Brasília. 21 de janeiro de 2015)  

 

 

6. TEXTOS/ ROTEIROS DE LEITURA (PERGUNTAS ORIENTADORAS DA 

LEITURA DE CADA TEXTO) 



TEXTO 1: É PRECISO AGIR RÁPIDO PARA GARANTIR O ABASTECIMENTO 

(scan 229) 

Fonte: Correio Braziliense 

Autora: Flávia Maia 

Data da publicação: 29 de dezembro de 2016 

Resumo: “Especialistas apontam os caminhos para garantir a quantidade e 

qualidade da água. Muito pouco, porém, tem sido feito. É preciso agir para não faltar 

O ciclo das águas do cerrado passa por uma transformação preocupante, o que 

potencializa a crise hídrica. O excesso de calor e a mudança no regime de chuvas 

— cada vez mais esparsas — são realidade. Estudos apontam que o desmatamento 

de quase metade da área do bioma vem causando impactos. Os 48% perdidos de 

vegetação nativa contribuíram para o decréscimo de 5% na quantidade anual de 

precipitação, o que diminui a vazão dos rios e, consequentemente, a oferta de água. 

“Nesta conta, estão de fora os efeitos climáticos globais. Se acrescidos, o volume de 

chuva pode diminuir até 30%”, alerta Henrique Chaves, professor de manejo de 

bacias hidrográficas da Universidade de Brasília (UnB).” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – TEXTO 1: É PRECISO AGIR RÁPIDO PARA GARANTIR 

O ABASTECIMENTO 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

 

1- Quais as principais causas da crise hídrica, ou seja, causas do 

comprometimento da oferta em termos de quantidade e qualidade de água 

nos rios do Cerrado?  

2- Qual a relação entre o desmatamento e a diminuição da oferta de águas 

superficiais e subterrâneas? 

3- Qual a relação entre água e saúde? 
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1 Imagem meramente ilustrativa, o texto jornalístico completo está disponível na extensão .pdf, em 
meio digital. 



TEXTO 2: SANEAR PARA DESENVOLVER (scan 234)  

Fonte: Correio Braziliense 

Autora: Flávia Maia 

Data da publicação: 27 de setembro de 2016) 

Fonte: http://www.idp.edu.br/docman/noticias/1131-suplementocb02-2709/file  

Resumo: “O Brasil ainda não venceu seu principal desafio: a universalização do 

saneamento básico. Mas já tem outros enfrentamentos, como a judicialização e a 

abertura de concessão para a iniciativa privada. Questão foi tema de seminário no 

IDP. 

Da energia ao abastecimento, da indústria ao transporte, da irrigação ao depósito de 

rejeitos, a água faz parte da complexidade social urbana e rural. Por isso, mais do 

que nunca faz-se urgente planejar o seu uso e evitar que a crise hídrica tome 

proporções ainda mais avassaladoras no Brasil. Neste contexto, o saneamento 

básico torna-se política essencial para que o recurso não se finde e seja suficiente 

para todas as atividades.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – TEXTO 2: SANEAR PARA DESENVOLVER  

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

 

1- A universalização da água limpa e do saneamento básico é um dos 

grandes desafios para os países. Como podemos alcançá-la?  

2- Qual a relação entre a crise hídrica e o saneamento básico? 

 

http://www.idp.edu.br/docman/noticias/1131-suplementocb02-2709/file
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2 Imagem meramente ilustrativa, o texto jornalístico completo está disponível na extensão .pdf, em 
meio digital. 



TEXTO 3: ESGOTO PARA IRRIGAR ALIMENTOS (scan 230) 

Fonte: Correio Braziliense 

Autor: Patrícia Giudice 

Data da publicação: 21 de janeiro de 2015  

Resumo: “Com seca e ameaça constante de racionamento nas grandes capitais 

brasileiras, o tema água não sai da pauta nem das pesquisas acadêmicas. Uma das 

grandes dúvidas que leva à análise por especialistas e a uma busca incansável por 

respostas é como reutilizar o esgoto doméstico sem que os resíduos impliquem em 

prejuízos à saúde. Na Faculdade de Engenharia Agrícola (Feagri), da Universidade 

de Campinas (Unicamp), doutorandos desenvolveram um método que permite a 

irrigação de plantações de cana-de-açúcar com o resíduo do próprio 

estabelecimento de ensino. Foi um exemplo da dimensão que a técnica pode tomar.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – TEXTO 3: ESGOTO PARA IRRIGAR ALIMENTOS 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

 

1- Por que é tão importante alternativas para o reuso da água, sobretudo para 

produção de alimentos?  

2- O texto jornalístico traz o seguinte questionamento: você comeria um 

tomate se soubesse que o esgoto que produz em casa é usado para irrigá-lo? 

A partir dessa questão busca-se desencadear algumas reflexões sobre o 

papel da ciência no nosso cotidiano. Desta forma, como a ciência tem 

contribuído para a produção de alimentos?   
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3 Imagem meramente ilustrativa, o texto jornalístico completo está disponível na extensão .pdf, em 
meio digital. 



7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA  

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – TEXTO 1: É PRECISO AGIR RÁPIDO 

PARA GARANTIR O ABASTECIMENTO (scan 229) 

 

1- Quais as principais causas da crise hídrica, ou seja, causas do 

comprometimento da oferta em termos de quantidade e qualidade de água nos 

rios do Cerrado?  

Resposta: Algumas das possíveis causas são: desmatamento sem planejamento, 

crescimento populacional desordenado, assoreamento de áreas ribeirinhas, 

compactação e impermeabilização do solo, maus usos domésticos (desperdício), 

industriais (descarte de água sem tratamento apropriado) e na agropecuária 

(sistemas de irrigação tipo ponteiro). E como soluções às causas mencionadas 

propõem-se a construção de iniciativas governamentais (implementação de políticas 

públicas de Estado e fiscalização para a área de gestão de recursos hídricos) e 

incentivo às boas práticas por parte dos usuários (mudança de hábitos e de 

comportamento) e da sociedade civil (participação nos espaços de discussão e 

decisão como os comitês de bacias hidrográficas). 

 

2- Qual a relação entre o desmatamento e a diminuição da oferta de 

águas superficiais e subterrâneas? 

Resposta: O ciclo das águas ou ciclo hidrológico é um sistema natural que regula a 

circulação da água existente na atmosfera e no planeta Terra. O aumento do 

desmatamento compromete a biodiversidade desde a diminuição das espécies da 

fauna e flora até a alteração significativa o solo. Como relatado no texto jornalístico, 

o Cerrado já sofre impactos em seu ciclo hidrológico devido ao desmatamento. 

Estudos apontam que o desmatamento de quase metade da área do bioma vem 

causando impactos. Os 48% perdidos de vegetação nativa contribuíram para o 

decréscimo de 5% na quantidade anual de precipitação, o que diminui a vazão dos 

rios e, consequentemente, a oferta de água. 

O solo descoberto mesmo com chuvas abundantes sofrerá processo de 

compactação e erosão, e ainda, o processo natural de infiltração será alterado com 

possível comprometendo do nível dos lençóis freáticos. Todos esses fatores 



contribuem para a diminuição da vazão dos rios (quantidade de água) e alterações 

na qualidade da água.  

É importante mencionar que o fenômeno da evaporação é um processo 

natural que ocorre no momento em que o calor entra em contato com o solo e a 

água e há liberação de vapor e ao mesmo tempo, há liberação de parte desta água. 

Já a transpiração, que é também um processo natural, consiste na perda de água 

pelas vegetações e animais.  

 

3- Qual a relação entre água e saúde? 

Resposta: Uma das metas mundiais é a universalização do atendimento por água 

tratada e esgoto à população (Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 6 – ODS 6).  

O ODS de número 3 trata da saúde e bem-estar, que busca assegurar uma 

vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades. Na meta 3.3 

propõe-se até 2030, acabar com as epidemias de AIDS, tuberculose, malária e 

doenças tropicais negligenciadas, e combater a hepatite, doenças transmitidas pela 

água, e outras doenças transmissíveis. 

No Brasil, segundo dados do Trata Brasil (2017), cerca de 17,5% da 

população brasileira não conta com os serviços de água, e apenas, 40% contam 

com esgoto tratado. Como consequência dessa desorganização, várias doenças que 

são causadas por veiculação hídrica (esquistossomose, amarelão, etc.), além de 

outros surtos (dengue, zika virus, chikungunya e febre amarela) podem acontecer. 

Como apresentado no texto jornalístico, a Organização Mundial de Saúde 

estima que, para cada US$ 1 investido em saneamento, são economizados US$ 4,3 

em serviços de saúde. Com a crise financeira da administração pública brasileira, os 

investimentos nesta área vêm caindo no País desde 2014. 

 

 

  



GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – TEXTO 2: SANEAR PARA 

DESENVOLVER (scan 234)  

 

1- A universalização da água limpa e do saneamento básico é um dos 

grandes desafios para os países. Como podemos alcançá-la?  

Resposta: A universalização do saneamento é a ampliação progressiva do acesso 

de todos os domicílios ocupados ao saneamento básico, conforme a Lei nº. 

11.445/2007, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico e 

para a política federal de saneamento básico. 

Ao investir em saneamento, está se economizando em saúde, preservando o 

meio ambiente, aumentando a qualidade de vida de nossos cidadãos, melhorando a 

educação das crianças, sem contar no inegável legado que é deixado para as 

próximas gerações.  

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) dedica o de número 6 

para água limpa e saneamento, que traduz-se na universalização: garantir 

disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos. 

Como informa o texto jornalístico, o Brasil conseguiu alcançar as metas 

internacionais, porém estagnou-se a elas e não está avançando no assunto. Então, 

um meio de conseguir alcançar a universalização é cobrar o poder público mais 

empenho, já que este assunto é uma reivindicação legítima da população e 

regulamentada na legislação brasileira. A cobrança pode ser feita por meio da 

participação social, ou mesmo pelo voto.   

O Instituto Trata Brasil apresenta o ranking das cidades brasileiras quanto ao 

saneamento básico. A cidade mineira de Uberlândia mantém bons índices há anos, 

aparece entre as 10 primeiras cidades no ranking do saneamento básico. Em 2013, 

por exemplo, figurou como a 1ª colocada. Atualmente, o índice de coleta de esgoto 

na cidade é de 97,2%; 92,89% é tratado. O abastecimento de água na cidade ocorre 

para 100% da população. As perdas durante a distribuição de água em Uberlândia 

diminuíram do ranking do ano anterior para este, com índices de 29,24% e 28,89%, 

respectivamente (TRATA BRASIL, 2017). 

   

2- Qual a relação entre a crise hídrica e o saneamento básico? 



Resposta: A falta de gestão para o saneamento básico está comprometendo a 

qualidade e quantidade de águas, com a contaminação das águas superficiais – 

cursos d’água (lagos, ribeirões, rios), mares e oceanos -, e das águas subterrâneas 

– lençóis freáticos. A contaminação se dá por um conjunto de fatores que são 

diretamente relacionados ao saneamento básico, desde a falta de investimentos e 

manutenção – para o abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza 

urbana, drenagem urbana, manejos de resíduos sólidos e de águas pluviais.  

Da energia ao abastecimento, da indústria ao transporte, da irrigação ao 

depósito de rejeitos, a água faz parte da complexidade social urbana e rural. Por 

isso, mais do que nunca se faz urgente planejar o seu uso e evitar que a crise 

hídrica tome proporções ainda mais avassaladoras no Brasil. Neste contexto, o 

saneamento básico torna-se política essencial para que o recurso não se finde e 

seja suficiente para todas as atividades. 

Uma das preocupações, inclusive das empresas de saneamento são as 

perdas na distribuição, que alcança 37%: “apesar dos indicadores de perdas serem 

ruins há muito tempo, a escassez de água está dando luz ao tema, o que é muito 

importante se realmente quisermos dispor de mais água num futuro próximo. As 

perdas sempre foram um dos pontos frágeis dos sistemas de saneamento e das 

empresas que operam esses serviços, independentemente de serem públicas ou 

privadas. Os dados de perdas no país mostram a fragilidade da gestão de grande 

parte do setor, ao mesmo tempo em que traz desafios às três esferas 

governamentais” (TRATA BRASIIL, 2017). 

 

  



 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – TEXTO 3: ESGOTO PARA IRRIGAR 

ALIMENTOS (scan 230) 

   

1- Por que é tão importante alternativas para o reuso da água, sobretudo 

para produção de alimentos?  

Resposta: Para atender às necessidades básicas da população com relação à 

produção de alimentos, o uso da água para a irrigação é de cerca de 70% no Brasil. 

Com o crescimento exponencial de população a demanda pela produção de 

alimentos também é crescente o que gera maior demanda pela água. Portanto 

conseguir utilizar meios de reuso da água diminuem a pressão para a utilização do 

recurso. 

No sentido de não comprometer os demais usos, instituições de ensino e 

pesquisa têm se dedicado a buscar alternativas para não comprometer a produção 

de alimentos. Entre essas pesquisas, podem ser citados o uso de esgotos 

domésticos em plantações de cana-de-açúcar e os círculos de bananeiras para o 

reaproveitamento e tratamento das chamadas águas cinzas, derivadas de usos para 

higienização e limpeza (exceto descargas).  

Como apresentado, existe uma grande demanda por água para a produção 

de alimentos (irrigação 70% da água), sendo necessário outro tanto para o processo 

de manipulação. Tanto no processo convencional como na irrigação, muita das 

vezes são usados produtos que contaminam o solo e as águas.  

 

2- O texto jornalístico traz o seguinte questionamento: você comeria um 

tomate se soubesse que o esgoto que produz em casa é usado para irrigá-lo? 

A partir dessa questão busca-se desencadear algumas reflexões sobre o papel 

da ciência no nosso cotidiano. Desta forma, como a ciência tem contribuído 

para a produção de alimentos?   

Resposta: O próprio texto aponta que institutos de ensino e pesquisa estão em 

busca de alternativas para a utilização do esgoto na produção de alimentos. No 

exemplo, o esgoto é aplicado na raiz da planta e os resíduos não chegam até o 

fruto, mas mesmo assim, ainda existe o preconceito por parte dos consumidores. 



  Países como Israel, Espanha e México já utilizam esta técnica em vários tipos de 

culturas, como café, milho, entre outras.  

No Brasil, pesquisas feitas na USP, pelo Núcleo de Pesquisa em Geoquímica 

e Geofísica da Litosfera (Nupegel), em Lins e Piracicaba, sobre irrigação de solos 

agrícolas utilizando resíduos de esgotos tratados apresenta um grande potencial 

justamente porque substitui a água doce na irrigação de certas culturas, o que 

possibilita a grande economia desse recurso. Das pesquisas, uma utilizando o 

tratamento, chamado Sistema de Reatores Anaeróbios de Fluxo Ascendente com 

Manta de Iodo (UASB), também são utilizadas bactérias, mas com o esgoto é 

tratado em reatores que funcionam com energia elétrica. Os pesquisadores 

utilizaram os resíduos tratados nas culturas de milho, cana de açúcar, laranja, 

girassol e café. No caso da cana de açúcar, em um dos experimentos, a produção 

aumentou 60%. Na cultura de uma espécie de capim, economizou-se de 32% a 81% 

da fertilização no ano mais chuvoso (menos irrigação) e mais seco, respectivamente 

(USP, 2017). 

A busca de alternativas para garantir a produção de alimentos de forma a 

atender a demanda crescente da população, tem impulsionado pesquisas para a 

implantação de novas tecnologias.  

 É fato que ciência e as tecnologias colaboram para a produção de alimentos, 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e manutenção dos ecossistemas. 

Para que uma determinada tecnologia seja liberada, são vários os protocolos, tanto 

durante as pesquisas, como legislações específicas. 

De forma a crescente demanda por alimentos, dentre os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), o de número 12 volta-se para o consumo e 

produção responsáveis, para assegurar padrões de produção e de consumo 

sustentáveis. Como meta a 12.a) busca apoiar países em desenvolvimento a 

fortalecer suas capacidades científicas e tecnológicas para mudar para padrões 

mais sustentáveis de produção e consumo. 

  



 

8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

 

Fazer uma reflexão sobre o panorama das cidades brasileiras em relação ao 

saneamento básico e como a falta dele pode influenciar sobre o desenvolvimento de 

um município, do Estado e até do próprio País. Além disso, observar a importância 

do investimento na área para que a toda a população possa ter acesso ao 

saneamento e consequentemente melhorar o seu nível de desenvolvimento, bem 

como, as inciativas que buscam alternativas para o reuso das águas, de forma a 

garantir a produção de alimentos. Paralelamente, mostrar os aspectos negativos da 

falta de saneamento como a ocorrência de doenças e seus efeitos mais drásticos. 

 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

 

Ao final, os alunos deverão ser capazes de correlacionar a necessidade de 

investimentos em saneamento básico e os impactos sociais, ambientais, culturais e 

econômicos com a garantia de água com qualidade e quantidade para a população.  

 

 

10. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Como atividades complementares há sugestões para aprofundamento da 

discussão sobre os temas, disponíveis em sites institucionais. Poderá acessar vários 

materiais de apoio para o desenvolvimento de atividades na sala de aula – vídeos, 

artigos, vídeos, cartilhas com exercícios e materiais técnicos. Acesse e conheça: 

 

ADASA – AGÊNCIA REGULADORA DE ÁGUAS, ENERGIA E SANEAMENTO 

BÁSICO DO DISTRITO FEDERAL  

Projeto Adasa na Escola: tem objetivo a formação de agentes multiplicadores das 

práticas sustentáveis em relação aos múltiplos da água e questão sanitária, com a 

intensão de permitir a participação social na gestão ambiental, por meio da 

capacitação de professores e a sensibilização de crianças e adolescentes. 



http://www.cbhmaranhao.df.gov.br/adasa_escola/conheca.asp  

 

ANA – AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

No portal da ANA oferece uma série de informações – publicações e vídeos para 

subsidiar discussões sobre a gestão de águas no Brasil, além de cursos de curta 

duração, disponíveis para a população.  

 http://www2.ana.gov.br/Paginas/biblioteca/Video.aspx  

 

ONU – NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL 

Agenda 2030: apresenta os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 

o detalhamento dos 17 objetivos e suas respectivas metas e vídeos. 

https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/  

 

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

IBGE Explica:  canal do YouTube apresenta de forma didática os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLAvMMJyHZEaFnbAHb_0limdkGL5Z_HBIi     

 

INSTITUTO TRATA BRASIL 

O site disponibiliza uma série de informações – vídeos, notícias, caso de sucesso e 

projetos -, sobre os avanços do saneamento básico e proteção dos recursos hídricos 

no Brasil e no mundo. 

 http://www.tratabrasil.org.br/ 

 
CNRH – CONSELHO NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS 

Câmaras Técnicas: o CNRH é composto por dez Câmaras Técnicas, com descritivo 

das competências, da composição, das propostas de discussões, dos produtos, 

entre outros. 

http://www.cnrh.gov.br/ 

 

 

11. CONHECIMENTO EM FORMA DE REDE: INTERAÇÕES ENTRE 

MÓDULOS 

http://www.cbhmaranhao.df.gov.br/adasa_escola/conheca.asp
http://www2.ana.gov.br/Paginas/biblioteca/Video.aspx
https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/
https://www.youtube.com/playlist?list=PLAvMMJyHZEaFnbAHb_0limdkGL5Z_HBIi
http://www.tratabrasil.org.br/
http://www.cnrh.gov.br/


 

Considerando dar continuidade à aplicação do módulo proposto pelo 

Programa de Educação Científica e Ambiental sobre a Água, existindo a 

disponibilidade de tempo, acima de 40 minutos, o facilitador poderá desenvolver 

outros módulos correlacionados a este tema:  

6b: ÁGUA E DOENÇAS 

8a: GESTÃO INTEGRADA 

8b: CONTAMINAÇÃO DAS ÁGUAS E DO SOLO 

10b: CONFLITOS 

11a: IMPLEMENTAÇÃO DO SINGREH 
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